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Forjaes no Come' rcio do Porta ! 
No adia 28 ,de Sate mbdro 4e mas paira. já ,ainda mão há na-

1989, o jornal, «0 Com•érGio da'de .oancirpto. 

do'Porto» publlicou um s,upne- No !Salão ida noiva SSede da 
Mento especial, toda elle de- Junta dirá fwncionar num Cen-
diaado à noiva Vd'la de For. tiro ,de: Dia, de apoio à Tear rei- 
jãdes. ra ildade. !Forjães,, em ,terim+os 
Das doze páginas, podiemos de transportes: está bdem ser-

d'e,sItacrar a entrevista com o vido e em iterlmois ,de rede viá-
sr. Presidente ,da Junta de ria ainda há muito, a fazer, 
F,reguesma: «. A  elevaçãoi a Vii- mas já foram paviimientados 
1'a aoelera o desenvolvimdeai cerca ide ,15 Km. de vias., A 
to. Há carências' .a nível de ' Câdmaira Muirniccipal ,de Easpo+. 
sleiiviço6s (,agência bancária, sonde adjn.udliiooiu 14 rniil con-
oorreios, um bom, posto de tos para ,Forjár%, diesitiriando-
gasbilina, mas já se itmabailha -ase a verba à ;pavimentação 
no ,entido de os, sodlucionar. de caminhou. IToda.a fre:gue. 
l'ambéni há necesslidadie ,de sina disipõte de luz pública, es-
uma creche infantil e de taindo a fazer-se agora uma 
abasiteclmiento de água ao revii,são gorou da re,die».. 
d',am,icvldo. Deslenvoilver For- Depois,, são noticias várias 
jães para o (Turismo Qpdrovei- sotbate Forjães, a sua hisló,ria, 
t'ando o Rio Neiva, poderá asa s~ ge pites, o seu «m,odus 
kr a ideia a nevar a cabo, vidvendi,», ete.. 

Fogos:'aindânão acabaram 
ICointinu!amios, nesite núme-

ro 'a fazer uma análise aos 
cagas ,que se iveriif ucarann nes-
ta região. Não nos, foi possí-
Vel obter qualquer àriforlmar 
ção a este respeito, idos, Bomr 
beidros Voluntários de IEspo. 
s'ende, liim1taanda-n-os assiM a 
referir ap+enast o grande nn-
c•ndio ,que la+vmou durante o 
Fim, de semana passado (7,8 
e 9 adie ,Outubro) ma zona de 
Vilania ido; Castelo.. Segundo 
infartnuaç% meacalhid,as jun-
to dos Bombeiros Voluntá. 
nuas, de Viana ido Casdtolo, o 
Incêndio convaçou em Meixe-
do, ailastrando-sie rapidamein-

te a outras zonas: V+iilar de 
Murted,a, (Nogueira, Lanhe-
seis iP Montaria.. 

Os, problemas. com ,que os 
,Soldados da Paz sie ideba,te-
iam foram vários: o vento 
fortie, de rajadas quase cicló. 
nicas, o imdau estiada ,de algu-
mas, viaturas, ressentidas 
com estie longo, Verão adie m-
cõnddios, aliados -à rma pró-
priaexaustão, facilitaram 'a 
propagação dias ichatmas que 
desiva>sttarãm (largas iddezenas 
de ficeitares de floresta. 

(ContÁnua na 4.a página) 

Eleições Autárquicas 

Dão os últimos retoques 
A dois meses da realização das eleições autárquicas 

e a poucos dias do terminus do prazo para a apresenta-
ção das Listas ainda não são definitivamente conhecidas 
as composiçãõers das várias Listas a nível de Concelho. 

Para a Junta de Freguesia de Forjães sabe-se já que 
Ricardo Torres é o cabeça de Lista do PSD, José Maria 
Pinheiro encabeça pelo CDS ou Independente. Na CDU 
ainda não é conhecida a Lista e o PS que já tinha a Lista 
Pronta debate-se com problemas do seu cabeça de Lista 
devido à desistência da pessoa indigitada. . 

Em 23 do corrente tudo deve estar mais claro pois 
termina o prazo para apresentação- das Listas no Tribu-
nal da Comarca. 

Entretanto vive-se uma fase de pré-campanha com 
todos os ingredientes que normalmente são necessários. 
•SPeramos no próximo número poder dar informação da 
composição das várias listas concorrentes. 

Festa de elevação de Forjães a Vila' 
Vais realizar se no ,dia 5 de por outrods elemontos noa& vá- «Forjães no 'Passada», orien-

Novembro a Festa i&, Eleva- rios largares, para custear -os toda pelo Dr. Carlos Alberto 
ção de iForjães, +à categaria de Espeotácu'los e Grinalm+enta- Brochado , ie Dr.. Albino 1Pen. 
Vila., iEsita Fresta, imüeialm - ções, ido aguardado um ticaddo INeirva. 
te anu+n,+aiada para. 29 de Se- bom, aicõlhimentat ,por todos ' Dia 4 —' Com, "cio às 21 
tenvbro, vai ico+m,eçar uns os Foirjanenses. horas, noite Popular com 
dias mates!~., ailguns núme. autuação do Conjunto Canita-
ros ,quc são b,e rn da agrado Programa: res ,do Minho ie autuação do 
e interesse ida população ida Conjunto Roconorte, ,finali-
Viil+a. Paira ser po,ssivel a roa- Dia 2 — às 211 horas, no zandic com Fogo de Artifídoio. 
l+ização dt sta Festa fo• tons- C.~o Horácio, Queirós — Dia 5 — .às 10 horas, Mis. 
tituída uma Comissão ,Ex+e- jogo de futebol entre as equi_ sa, cern"bralda Por 'tados os 
cutidva de nove elementos,, pais ido FORJÃBS 5. C. e A. Paidlr % de Forjàees, seguida 
por delibieração :da Junta e D. ESIPOSENDE, +para dispu. de Ramaigem ao Ce ffitório 
Assem+baleia ,de Freguesia. ta dia Taça Vila ,de Farjães. onde será deposta uma Coroa 
Esta Comiissão+ fique, elaborou Dia 3 — às, 21 horas, no de flores"em homenagem rato. 
o Programa, fará uma. reco. Salão de Festas da Esmola dós os ,Forjainarusle•á >fialeavdo9. 
lha de donatitvos, auxilia,da Rodrvgues de Faria, Palestra = Às 111,30 horas, inaugura-

ção da nova !Sede ida Junta 
de Freguies+ia e Sessão Soile-
ne,onde usarão da pallavra 

IM Apule® —']nconfrio de A SSOCIUÇ0C5 vá• 13nhana•  cidade , num 

c®m actividades para Idosos •••'• Valia. • Todos as, dn vessados poderão par. 
ticípar neste akneço,, devden-

No dia 89/09/23, na Coló- tipo! de animação  emas que do inscr~_isie na !Camássão 
niia, de Férias ida ApiÜha., .rea. nem, ,toda o, idosa aldiere fa- Ex,eicutiva ou Jamba de Fre-
lizou-ase um Encontro ,entre Gillmeente, cama sejam: dan. guesida. 
asa diversas Associações do ça, ,teatro, fantoche, eito.. Asa .14,30 horas, Festival de 
Disitrito de Braga +que se ,de- ;A p,noibileiniátiica para o Folídlore icom, a presença de 
batiam com a problemátii-a Centro ,de .Dia foi lançada todos os Grupos ido Cante. 
do (Iluso. Fázeram, parte ido através, ide uma notícia de lho de Espostende: Sargacei-
Encontra cerca de ,60 iole- um jornal. Depois, ,da notícia ras ide Ap lia, Lavradeiras 
Mentos, os- quais dais ;eram ser lida foram feitos «co- de Rio Unto, Rancho adie iPal-
de iForjães. Um e enne,nt , ire- mentários» até sie cheigar à mrtira de Faro, Moleirinhas 
Neisenta,ndo o Lar ide Santo conclusão das funções dgaue de Marinhas, Ronda de Vdla-
Anrtónio, outro re~irtain- deve ter um Centro de Dia, .Chã e Danças e Cantares de 
do o AGARF. bem como das iscas, carên- Farjães.. 

10 encontro ,te+ve o seu 1n2- eias e frutos, produzidos nos Durante este Festival Con-
as boas+ vilndas pro- idosos. ceWo de Foilmlor,e há Cimo IOollll, , , • lllnda 

feriadas perlo Sr. Presidente 0 Encontro finalldzou fie merenda, no recinto ida Esico-
ddos Serviços Regionais da bem, coar ulmo demonstração Ia Rodiriìgues de Faria, com 
Siçguiranlça Social, a Itoidos, os Sarditvhas, Fevleras Cthurras_ 
presentes. Em seguida uma de muiitasd dais «proezas» ao e o vinho da, pipa a cor. 
breve apresentação, ida ,cada realizadas, pelos idosos. rer... 
um dós ellemQntos; e, anãos à 
obra porqule a itemática era 
outra. 
Havia idoids pontos fulcrais Semana Europeia contra o cancro 

a tratar: Teve lugar entre 9 e 16 de Outubro esta Campanha 
— Como moitdivar o lidOsO que movimentou toda Europa contra uma doença que 

para o convívio; muito sofrimento causa em todo o mundo. 
— A probllemática, para o O Prof. Cavaco Silva disse na sua intervenção no 

Centro ,de ,dia. Hospital da Universidade de Coimbra que esta Campa-
+Partdlhiarannxse experión- nha representa uma mensagem de esperança e que o pro-

aias vÍvitdãs; coa, os idosos e grama visa diminuir 15 por cento, até ao ano 2000, o 
,%in Mtamieamen)te foram da- número de mortes por Cancro na Europa. 
das tsuges,tõesi ide Ocrupação e Segundo o 1.° Ministro um grande esforço está a ser 
Animação, para o idoso. 0 in- feito com a instalação de tecnologia para diagnóstico e 
tercâmibio entre duas ou tratamento de cancro. O primeiro aparelho de ressonân-
mais tAst Qoi,açães tem dado cia magnética nuclear no Sector Público foi instalado no 
bons mesulltado+s,, os d,dosos Porto pelo valor de 450 mil contos e o segundo, ainda 
gostanv ,de ,ver que real~te com outros equipamentos, será instalado em Coimbra 
não são •só ¡eles que se sen- • pelo valor de 700 mil contos. 
tem sós,, que há outros ido, Trilhando o caminho da esperança, o Prof. Cavaco 
sos; que sentem o mesmo va- Silva na sua intervenção disse ainda: «Ninguém pode fi-
zio e solidão, fie d'uma ou car insensível à palavra Cancro. A dimensão do sofri-
d'outra formia isto ajuda, a mento a ele associado é um enorme desafio a toda a Co-
Minimizar o Sofrimento de ,, munidade Científica. Mas são já grandes as expectativas 
cada num. depositadas nos avanços tecnológicos que tem tornado o 
Há por outro liado outro cancro cada vez mais uma doença curável...». 
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Excursão à Nazaré 
com passagem por Fátima 

Assista à maior Festa do 
Atletismo acompanhando a 
equipa da ACARF. Dia 11 e 
12 de Nomearlabro. Inscreva-se. 

Escola de Música da ACARF 
Até 31 de Outubro estão 

abertas, as ins'cnições para o 
sana 1,989✓90: 
— iInnciação Musical 
— Orgão ie IPlano 
— ,Instruimentos de Sopre 
Inscrições na (Sede, ida. 

A10AfRiF., 
i•. 

Acidente na estrada 
Múdicipal 

Quando ategressava, a ra-•a 
vindo das aulas na Escola 
C+iS, no dia+  13 pelas ,17 ho. 
ras, Ricardo Laranjeira Bro-
chado foi atropelado por uma 
-viatura que eme freinte às 
Conf 6es iGruzcortex perdeu 
aic7orntsol,e e foi- à berma. 
.Conduzido, ao Hosp+i;tail, de Es- 
posende onde foi,obssieemvado 
tegresss,ou ia; casa, não se veri-
a fio+andio q11r 1gwer ,,.-fractura 
que necessitasse de Ânitema 
mento, apiesar , de aparente. 
.mente ter fracturado uma 
perna, o fique felizmente não 
aconts epu. 

Acessos ao rio melhorados 
Os' jovens `ique par tieipá-

• Êam "mo Projecto OTL/Vèrão 
apreseTáado 'pala - ACARF, 
trabalhai a;àn - n'á dèssbravarr 
• die alguns, ,•césls+oss .ao Rio Nei-
va, aqui ,na margem ,de For-
j ães. Emibora um pouco atar. 
diamente, já ã~ mais ve-
raneaint7es frequentadores dia 
Morena c'ido, Vau tinham+  pi-
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caldo ,as pernas nos anatos e 
salvas ido caminha quando o 
acesso foi limpo e coloiciadas 
placas com slogans leduoarbi-
vos,da população ribeirinha e 
da outra -que par vezes vem 
despiejar a poluição, ao aio. 

ffiaMbém na- Ponte do 
Guincho, que quasie não é 
utilizadia, foi melhorado o 
ateu acesso e feita uma acção 
de limpeza a. mloirnta7nte ida 
ponte para impedir que 
quando  caudal crressça ;aquie- 
tes, ma]m+os 'e troncos se cru-
zem contra os, pilares, ,prefs-
aionando ;cone a, força da 
água a idesitrulgão da' ponte,-
que n+ecesçita rde uma obra de 
reconstrução. 
Que esta accçãa foi levada 

a acabo por meia ,dúzia lde jo. 
vens frutifique, pois a preser. 

o dia dm vaçã deio ambiente in-
teressa a- ,todos os que cons-
cientemente vri;vem no nisso 
mundo. 

Brio da Gente de Fragoso 
(Para continuar a consitru-

ção do ,Centro Paroquial rea. 
lizou-ase em Exagoso o 2 
-Coirtejo die Oferendas, para 
está Obra.,-,Foi- urna ,grande 
jornalda., die bairrismo e beni-
ficia collecrtiva raquieil;e ,ear-
tejo ,que n,ultrapasisowas pers. 
pectiivas mais olptamistas 
quanto aos seus resulrtadois. 
Assim, foral, consieguidos 

R 

3.700 contos e ainda a dá-
ção ,de uma Bouça o que sii-
gnifica já u`m, ,grande empur-
rão para a etapa final daqup- 
la. construção. 

Agradecimento 

NeA•ique lima To••el flibei•o 
IA Fanufil agrade¢¢ ,todas 

as maniÍfesitações ide~ e 
amizade mx-•Gebidas pelo fade. 
ciMento deste seu entre iqueri-
do ocorrido ,no adia 21 de 
Agosto, bean como a todos 
quip acompanharam o !sieau ,,fu-
neral, 

A Família 

Crédito hipotecário 
perder fronteiras 

Fbidierão os europeus, no 
grande memcado ,dc 11992, pe- 
dir idinheiro c'mp"tado, para 
comprar uma casai ou subs-
criever ruim,  seguro de pensão 
de mefoamtia no paísi dia Comu-
nidade Europeia da s:üa"•ês-
coiliha? Confoirmie foi ànd+ica. 
dá pelo -Vicie-Presidente ida 
Comissão :Sir Leon Biri+ttan, 
responsável pelas ins+ti+tuições 
Financeiras, dean Copenhagá, 
perante viários especiailisitas 
do crédito hipotecário, a 
ComiÍss'ão Europeia ies;tá dieci-
dida a Mellar paira que isso se-
ja urna aieadidadie..Earn prin. 
óípio, no acaso idos Doze adop-
taram +definitivam'ente a se-
gunda directiva bancária, em 
relação à qual chegaram a 
acordo fica n Junho, as, insiti+tui-
ções die crédito dois Doze de. 
. verão operar livremente em 

vai 

to+dia a C•ámninidade •a partir 
doe 311 +de Dezembro ,de.l1992. 
A aplacação desta directiva 
Facilitamá o ,desenvoilvidmiernto 
dos einipréstim,os hipatecári,os 
siem firontei aisi, continuando 
contudo a exii:sltir vários ,obs-
táculos quie a Coìmissão Euro-
peia emi conjunto com. os go-
vernos ,dias Doze está a tentar 
eliminar. Quanto . aaois +siegu. 
rosi .de pensão de meformia e 
outras f&mulas similares, 
trata-sie de ume mercado ésiti-
mado na Com,uniidade em, um 
bilião de ecus que a ' Comis-
sãa Europeiaa pretiende evitar 
escape à iiberailiização dos 
movimentos ide eap tais. pre-
vista, para 1 die Julho de !1990, 
nn Ivo perlo qual apresentará 
aos Doze antes ,do fim do ano 
as primeiras sugestões nessa 
matéria. 

Ambienfe: Quem polui passa a pagar 
A Comissão ;apresentou m-

eenrLtemenue uma +proposrba ,de 
directiva ique introduz a apli-
cação dos princípios de res- 
ponsab1idiade ciivill aos, pre-
juízos causados pela poluição 
do ambiente. «Trata-se afinal 
de .aplicar -o princípio segun-
do o qual quem, polui, +dieve 
pagar por issio,», declarou na 
ocas%iã,o, o comissário, Ripa dl 
Meana, responsável .pelo aimi-
bientie aio Executivo, C•omuni., 

,:,ária. A . ress ~ablil idade 
t_ab jecti.va:, já consagrada , npp 

[legislações alemã, grega, bel-
ga, italiana¢ e espanhola, é 
anrtes de mais; um iinotrnumien-
to destinado a facilitar a 
reacção da vitima e a impe-
dir os operadoncá econóim+i. 
cas de se tornarem +qurase ,in-
vullneráveis. A sua aplacação 
pernÚie à vítima dirigir-se di-
reetammnte ã. )pessoa conside. 
nada corno Tespons+ável, itor-
;nando os".pmoc•es.sos bastante 
menos caros e sobretudo,mnui-

to mais rápido. a 1ou t;i 

-Estudar no Estrangeiro 

- A INTERCULTURA tem abertas as inscrições para 
os jovens portugueses que pretendam viver e trabalhar 
durante um ano rno'estrangeiro. 

Podem candidatar-se a estes programas, todos os jo-
vens com idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos. 
O prazo de inscrição para o programa Escolar 1990/91, 
termina em 29 de Outubro de 1989. 

Para mais informações e possíveis inscrições nos pro-
gramas acima citados, podem dirigir-se aos Serviços Re-
gionais do Instituto da Juventude de Braga, sito na Rua 
de St.a Margarida, 6. 

i 

Deiemer•go oo• doie aão infre alt•racõel 
A ,taxa de desiemprego na manteve-se -inalterado nos 

Europa dos Doze em Julho outros países+ da dComunvda-
manteve-se,emv 9,3 por cento, de. O desemprega fem,invno 
Esta taxa, calculada pelo Eu-
rostat depois de eliminados 
os efeitos dos; femóm,enos sa. 
zonais e as +diferongas nas ,de-
finições nacionais de desem-
prego, +gari-se mantido inalte— 
rada, desde Abril. Nog últimos 
sim meses, o ]desemprego di-
minuiu ligeiramen & sem Es-
paanha, no Reina Unido e na 
Irlanda, aumentou um pouco 
na Dinamarca, re em Itália e 

i Garagem vidro! 
ReparYações - de 
motorizardes 

Telerf. 871512.¢ 
Largo da Feira 

FORJAES 
4740 ESPOS=E 

ALTA- MIRA-
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

! `D 871687 "L 

Boucinho -- Forjdes 
4740 ESPOSENDE. 

continua a situar-se a uai iní-
vel ;superior ao masculino 
(12,2 por cento e 7,3 por con• 
to -respectivamente e a rtaXa 
de ldesempreago dos, menores 
de 25 anoLg iestabili+zou desde 
há três m+eseis em, 17,8 por 
cento. 

Lede, assinai 

«0 FORJANENSU 

DROG ARIÃ 

C4;la W4 

Tintas Dyrup e Robbialac 
Sulfatas, pest~ e 

material para esteireiro8 

L. Igreja — Forjães 
4740 P-SPpsSENDE 

METR6POLE Seguros 

Jodé •aouel [•lal •Imeida 
Mediador 

Neiva — Forjães 
Te1êfoÚi 871532 ' 

4740 ESPOSENDE . 

ITornamos o seguro f dcil... 
•a® 

ADELINO MEIRA DA COSTA 
f 

I• 

FOGõES-COSTA 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTOES, 

FOGÕES ALENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDAVEL COM 

SERPENTINAS 

- PARA AGUA-QUENTE. 

VISITE-NOS !EM FORJAES 

Telef. 871147 4740 ESPOSENDE 

MINI-MERCADO DUAS ROSAS 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades~: 
;Mercearias, Vinhos do Porto, ,Aguardente Velha, 
Brandys, (Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, (Produtos de ,Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS, 

I 
Lugar ela Igreig.o 

> 47-40 Forjães - Esposende •rr Tele f .. 871436 
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E-- U0 DESPORTO 
FÚTLBOL 

Acompanhando o 
Fárjães Sport club 

+A Taça -da A. F. de Viana 
acabou esta época para o 
Forjães S. ii que nã+o coinsr--
guiu ficar apurado para a 2.' 
Fase; de Apuramento, tendo 
vencido, a séri,P em fique en-
trou, o Vila Fria., Esta com 
petição, ,que o .Forjãe,s,-aiin,da 
não conseguiu iganhar, ombo-
na .,já tenha' sddo finàliisima 
cotmieçou bem para o Foirjães 
com a conquista da m tóriia 
no Gastelense, mas logo a ise-
guir vieiram, as. esperanças ;do 
apura;mlento fácil diesmoro-
nar-Ise com a derrota em ca-
sa com a equipa do Vila Fria. 

iComr-'çou ;no passada dó-
m,ingo, dia 1'5, o, ,Campeona-
to e,m, que várias e'qu'upas vão 
lutam polia meoogq uiisita do ití. 
tula, o ,que iquiererá dizer o 
regressla ao Naciolnal. Outras 
vão fazer -a prova com 1 -ó 
Objectivo de não, serem des', 
prronnow;idos., 1Paroc•e-i'Zois que 
G Forjã,s S. •C. ,nãó ,es+tá a dis-
Putar .. ne, humo destas ip+ro-
vas, embola sempre' com o 
objectivo ida vitória, não. tem 
pilantel para sé abalançar,pa-
ra a conquisitia do"ttítula 
também pião pire+eisa de uim 
Pnande esforço para se man-
ter inuma classificação, tirar•- 
quila adio meio da ,tábi-,11a. 

GERVIEIRA, 1 
FORJÃ'ES, .1 , 

'Jogo -disputado _ em --V.iila 
Nova ide +Cerveira, slendo diri-
gida pelo ,juíz (Sousa Brito 
que foi +auxiln,a,do peilos fincais 
de linha José Coutinho, e Ai-
resi Gigarute. 

10 Forjães S. iC., alinlhou 
com: Uno, Magal'hã,?s+ (Moí-
ivhas) Queiroz, Quim e Sér-
gia; Ze,ca, Mingos e Osicai 
Zéz inho, Jaime e Zé aFe,man-
do. 

lSu4plr,ntes:'Pínheira, Victor 
e Bi:ni'nho. ' 
D,isicipl,ina: Cartão am+àrte-

le Igara Mingos,,e Quiri. . 

Logo aos 3 minutos doe jo-
go o ' Forjães ,perdeu uma 
gnan1dJe oportunidade após 
uri centro de bslcar; efectua-
do da ;linha (de cabeceira., a 
boa iearnbateu (na' trave res-
saltando para o campo onde 
não apareceu ninguém plama a 
tocar para o fundo das mia-
lhas. Embora o Cerveira !ten- 
ta,s1se tomar conta +do ioigo foi 
o Fomjáes que esteve de ,novo 
à beira de marcar, mas sem 
o COns+eguir al é ao Ín1iorvall ,, 
m'&11tendo-se o marcador sim 
k nìDionar. 

'Na sogund,a ',p este o Cer. 
moina entrou dIP rompante là 
Procura ,do golo, mas foi de 
novo fio Foirjaes a poder +mar-
oar, -tendo bs+car de novo 
Minado a abola à itrave. Na 
"Posta o esta jogada o Cer-
veara numa jogada em. que 
h• um ,dcslize da defesa 
do IForjães, marcou, i+naugu-
ran'd'o o marcador, Mais,.. o 
Fo1i ,j'ães não, abdicou do ata. 
que eia per`d'ejado 0' casdõies de 
Marcar. Mas ;à passagèmm ida 

meia hora Zezinha consleguiu 
a igualdade. A partir daí o 
Forjães cofinuou a tentar o 
godo :da vmtómia e buscar iteve, 
de noivo aos 88 minutos uma 
grande oportunidade que não 
conseguiu concretizar. 
Jogo bem •disMaidüi peil+as 

duas equipas,e b'om traballho 
da equipa d!e ;arbi•tmagelmi. 

Assim vão os 
nacionais 
0 BSIPIOiSENDE una 5.1 jor-

nada da Sárie A da 3.a Divi-
são evenceu na siou Caimpo 0 
VIEIRA, sloa Wwe, 8 pon+tos 
e rnan flondlowse asis+ilmi no 1.10 
lugar icom !maiís, três iequipas: 
MürandQla, iGelo+ri+cens,e e Mo-
rCirense. 
No ,Gampconalo da 2-.a Di-

visão Zona Norte ós líderes 
são ,o, Paços de Ferreira, 
Freamund.ê, Varzilm, fie Lei-
xões, ,que Só têm vitórias, 6 
pontas nos 3 jogos: realizados!. 
Ais equipas ,da região ieslt.ãoi a 
ter lum início pouco ianima-
dor, o Vianense coam apenas 
1 ponto, ,e ,o Gil Vicentie ainda 
siam. +consogulir, po,ntui 

Após 5 jarn•adãs o N:acio-
nal da, 1• a Divisão .t,em como 
líder o Sportinig +que no últi. 
mo jio;go idefrontou -e venceu 
o (F. 1C. do (Porto, slu'b,siti;tuiui- 
do-o como !guia do-Campeo-
nato. 0 Benrfica, com um, jo-
go ,,em atraso, vai a dois`: 'pórï:. 
tais, +do guia. lNos .úiltimos) lu-
ga ics esitão o IPienafiel ,com 1 
pontoe as 3 equipais da Ma-
`dlei•ra coúri 2 pontòs. . 

Volcib®I Feminino 
Com o intuito de formar 

escola da modalidade, de 
Voleibol vai a ACARF co-
meçar no próximo mês de 
Novembro os treinos ` no 
Pavilhão da Escola C+S de 
Forjães. É o orientador téc-
nico da modalidade o Prof. 
Manuel António Ribeiro 
que no ano transacto este-

ve à frente da Associação 
de Barroselas. Os dois es- 
calões a praticar a modali-
dade serão de Iniciados e 
Juvénis, com idades entre 
os 12 e,16 anos, e os ' trei-
nos terão lugar às terças e 
quintas-feiras a partir das 

18,30 horas. 

ATLETISMO 
IGlassilfieiaçõ,Ps ,da ACARF 

116=9-89 - PEiRELHAL 

JüniórPs {Masculimoo , 

2.- Rui Laranjeira; 3.' José 
Brito; 9.`,'Cail0s; ,Sá; 18 °` Ja-
sé (S'1l,va. , ° r,;/ .. 

1 Colectivo: 1.a , lclgwi!pa, t1! 

s 

Júniores Femininos 
5.a Cailla \Allmeida; 6.a Guise. 

lia Almeida; 7 a i&,»ia Sá. 
Colectivo: 2,a roquipa. 

P;ré-veteranos Má+sicuHnos 
2.0 Eduardo Pi+nhedro; 3 

Sillvio, , Abreu; 5..° Amândi,o 
Dias. 

Colectivo: l.a equipa. 

23-9-89 - V ILAR DO 
MONTE 

InfeIlutlsi Wla•sculï•nos 
3.° José +Si_Ilva; 9 ° Samuieil 

Gomes. 

Infantis Femininos, 
4.a Carda Alimieida; 6.a_. Gd,-

sela Almeida. 

Juveinis Mascullinois 
2a Ru2 Lraranjedma; 12.° 

Cax•os ,Sá; 21,0 Fredic!aúcio La-
ges. 

Col,ecitivo: 4.a equipa 

Pré-VWieranoss Mascu4lhos 
2.° ,Eduardo P,inhe"1 ; 3. 

Siblivio: Abrem; 4.0 Amãndio 
Dias, 

Colieicta!Vo: l.a equipa 

1-10.89 - VIANA DO 
+GASTELO 

' MiIN1 MARATONA 
1-

Infantis M015cU1ínpS i 
2.' Freidenico Lagei 3.0 Jó2 

s•é ;Silwa;'6.° Pedro Tornes. 

Infantis! FemÍ-nz'•iol-
1..a !Carla Almeida; 3.a Si•l-

vli,a Sá. 

Juve»is Masculinos , _4 
d:° Rui Laranjeira; 5.° ICar. 

los iSã. I o :• 1 

MEIA MARATONA ! 
DE VIANA DO CAISITIELO 

Jún:ïohtds Ma'scu101,os 
il.° José Brito. 

Séniores Masculiws 
15.° José Martins; 25,1̀  An-

tero Portela. 

Pré-Vetemannos Masculinaº 
P.0 IEduardo fP•inlhedro. 

Séniores Fcmiininols 
1•.a Sarneimá Pomteila. 

8-10.89 -SIUVA -
BiAR10ELOS 

Sénioilels Femi,nynlols 
Ceala Almeida eSilvia ,Sá. 

Séniores MascuNnols 
José M,artinis., Josié Sll+va e 

Carlos iSá. 

iPré-Vetéranos Masculina 
Eduardo (Pinheiro. 

N2J1ae•aufB I'GflEIB• 
Almapos, cwam,cr4tios• 

baptizados, ,comunhões, etc 

Tel,ef.871b5 ` 
Cerqueiral, --, Fórjáea 

'4740 , ESPOSENDE , 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande_ variedade. de_ 

vestidos de noiva, comunhão, ;baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não déixe de nos visitar e terá a cer-

teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e eié cõ-

munhão. 

Telef. 871369 - Monte Branco Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Mini- Mercado RIBEIRO-
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Pórtó, Vinhos Vërde' e 
Maduros, Espumantes, Congelados, -Frutas, Pro> 
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES -PREÇOS 

'8' 871191 - Largo da Santa - FORJÃES 
' 4740 "ESPOSENDE 

PARA AUMENTAR OS SEUS -LUCROS -
FAÇA PUBLICIDADE AO. SEU COMÉRCIO 

KI ,® E- 

de _' <Qoriério "Matos- Serra 

está ao seu dispor eme Esposende e ,faz gravações em: . 
esferográficas, isqúeirº,s,_carteiras de fósforos,. artigos 
em pele, napa,vidro acrílico, alumínio, latão e :cobre. 

Trata dó soeu reclamo, luminoso, etc. 

Contacte-nos na 
Av. Vatentim Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 •ESPOSENDE' 

e.caüchuatgem Ideal; 
` z  ESPECIALISTAS EM PNEUS r 

Agen4és ofialeIs dos ,pneus: ,MABOR CAMAC, PINI-LY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, . KELLY, ALLIANCE, KLÉ®ER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL MARSHAL, • . VISKAFORS, . 

REKORD e _ 

Pneus recauchutados, (antes especiais, equilibsageun de rodas, 
alinhamento de dFrecções 

Loteame,nto Bom Suceis^' 8 
Telef. 815471 4750' BÁIRGIELOS 

FOTO , LUZARTE 
Reportagens para: 

CASAMENTOS 
em fotografia e vídeo 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende: 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963197 
4740 ESPOSENDE 

Fogões RúJ1i[oJ üé Sala 
TODOS OS MODELOS 

Estila Francés, G+arantdia 
de bom funcionamento. 
Executa 1.' âm, quinIqueir 

P", 

LIMA ' Fóriães 
Telefone 871534 ; 

Malhas Roselã,, 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇÕES POR MEDIDA, MIUDEZAS, 

Duais hajas abertas ao público, em Forjães - Esposiende, 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel - Lugar de Vilar - Pórtela L 1; 

4575 Entre-ós-Rios !: A i ;: siiy_ iV 1̂1,' •. c 
Vis,i•te as ,no,•sas •varï•ades ide fios- para •tricô•t 

Também temos preços para revenda oT zevU-

• VISITE-NOS  sv ,i? ,ef,) oi 
ì ï t., i f}^=r ? r•jin-snT ,S, s, 
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5 de Outubro -- Oomernoraçáo 
dã- -Imp]antaçáo d'a República 

Ao completar 79 anos sobre a Revolução de 5 de 
Outubro em que foi destituído o regime Monárquico e 
implantada a República em Portugal, o Presidente Mário 
Soares disse no discurso proferido: «Sabemos hoje que 
aquilo que verdadeiramente conta, mais do que a forma 
de regime — República ou Monarquia — é o sistema de-

mocrático e de liberdade em que se vive. 
Sabemos que tudo o que se quer de novo, diferente 

e melhor, se constrói com risco, esforço, entusiasmo e 
confiança em ideais, valores e princípios, que determi-
nam o pensamento e a acção dos homens livres, devota-
dos ao bem comum e que se interessam pelos outros»... 

Pagamento de Assinaturas 
(Cont. do n.° anterior) 

Foram os seguintes os 
assinantes de O Forjanen-
se que efectuaram o paga-
mento de Assinaturas e As-
sinaturas de Ajuda (AA) : 
Rosa Maria Lima Ribei-

ro; Albino dos Santos Silva; 
Manuel António Martins; 
Manuel Poças Junior (AA) ; 
José Manuel Faria Ribeiro; 
Ernesto Faria de Abreu; 
Manuel António Pereira da 
Cunha; Lúcia de Jesus Fon-
seca Torres; Cirilo Torres 
Sampaio; Fernanda Laran-
jeira; Domingos Ribeiro da 
Costa; João Fernandes; An-
tónio Casal Martins; Al-
varo da Silva Pinto Bro-
chado; Anselmo de Carva-
lho Araújo; Carlos Alberto 
Casal Almeida (AA) ; Emí-
lia Vale e - Silva; Manuel 
Augusta Martins Ribeiro 
(AA); Porfírio da Silva 
Penteado; Manuel António 
Almeida dos Santos; Antó-
nio dos Santos Almeida 
(A); Albino Almeida Tor-
res; Artur Rodrigues de Al-
meida; Saúl Gomes Mar-
tins Jaques (AA); Luciano 
José da Cruz Morgado; 
José Armando Couto Perei-
ra da Silva; Isabel Araújo 
Coutinho; Silvério Martins 
de Almeida; José Lima Ro-
lo; Domingos da Silva Cou-
tinho (AA) ; Alexandre No-
ronha da Cruz; Daniel Pe-
reira da Silva; Manuelino 
de Faria; Augusto Manuel 
Almeida Lima; Rui Dias 
Moura; Noémia de Faria; 
Domingos Vale da Silva; 
Albino Alves Ribeiro; An-
tónio Alberto Dias Quei-
roz Ribeiro; Maria da Con-
ceição Almeida Araújo; Al-
cides Sá Gonçalves; Rui 
Manuel Sampaio Laranjei-
ra; Manuel da Costa Cruz 
Dias; Joaquim Torres La-
ranjeira; Genoveva Mar-
tins do Vale; Eduarda de 
Sã; José Rodrigues da Cruz 
Lima; Maria Alcinda Ja-
ques Dias; Abílio Ferreira 
de Sã; Jaime Casal; Alvaro 
Amorim Torres; Emília Sá 
Campos; Benjamim Sousa 
Tomás; Eng.' José Arman-
do Faria Ferreira (AA) ; 
José Morgado Moreira; Ma-
nuel Sá Domingues; João 
Pires Vieira; Manuel Faria 
de Abreu (AA) ; Amândio 
Torres (AA) ; António Gon-
çalves Torres; Cândido Ri-
beiro da Silva; José Aran-
tes Moreira (AA) ; Dario da 

Silva Félix; Manuel Antó-
nio R. Roque; Paulina Nei-
va Pereira de Sã (AA) ; Ma-
nuel Augusto Dias Queiroz 
Ribeiro; Luís Filipe Vieira 
de Araújo; Manuel Carlos 
da Costa Carvalho (AA); 
Maria de Lurdes Lima; Vic-
tor Manuel Costa Couto 
(AA); Maria de Lurdes 
Carvalho; Manuel Augusto 
Souto Pereira; Américo 
Justo de Almeida; Alexan-
dre Fernandes da Costa; 

,.Orestes Amorim de Carva-
lho; António Porfírio S. 
Pinto Brochado; José Luís 
Dias Moura; Valentim Car-
valho Teixeira — Forjães; 
Lucinda Rolo Ribeiro (AA) 
— França; António Carva-
lhosa (AA) — França; An-
tónio José Martins Ribeiro 
(AA) — França; Helena 
Cunha Jaques (AA) — 
França; Manuel Baptista 
Barbosa — França; Isaura 
Carvalho Maciel (AA) — 
Brasil; Fernando Rolo Pe-
reira (A) — França; Mário 
Costa e Silva (AA) —Fran-
ça; José Albino Neiva Sam-
paio (AA) — França; Ma-
nuel Costa (AA) — Fran-
ça; Ramiro Boucinha (AA) 
— França; Manuel Augus-
to Boucinha (AA) - Fran-
ça; José Amorim (AA) — 
França; Jorge Boucinha 
(A) — França; Albino Ma-
tos Martins (AA) — Fran-
ça. 

(Continua) 

Centro Inforjovem 
de Forjães 
No passado mês ,de Agosto 

corrueçamm a funcionar na 
ISr;de ,dda A os cursos ,de 
Basúic il ,e ,Iniciação aos IGom-
putadoires. Até n irados de 
Setembro funcionaram 4 tur. 
mas ide 10 ie'lemCn'tocs carda, 
sendo 3 era Basiic 1 e il em 
Iniciação aos Computadores. 
Esta, sé úe de Cuirsos vai 
prosseguir ,no próximo mês 
de Dezembro para mais j o-
vens .que ;diesejem conhecer e 
dar os primeiros, passos pa-
ra as itecnolagias ido futuro. 
Em ,meados do próximo 

ano está previsto Forj ã;es iter 
um Centro equipado coem 
material para se reallizamem 
Cursos de nível, 1, compartíve4l 
corro equi!paun;en+to profisisio_ 
riaal. 

0 lavadouro 
de novo 

Os lavadouros públicos 
tiveram uma grande utili-
zação nos anos 50, em que 
e r a m considerados de 
grande utilidade. Hoje pou-
cos se fazem de novo e al-
guns dos que há estão inu-
tilizados. Era o que aconte-
cia com o Lavadouro da 
Igreja que já há muitos 
anos estava entulhado e co-
berto de silvas. 

Talvez devido à seca mui-
tos dos seus antigos uten-
tes lembraram que ali nun-
ca faltava a água e que 
era uma solução para a 
crise actual. Embora as de-
legações de Saúde não 
aconselhem a sua utiliza-
ção o certo é que os Lava-
douros são ainda uma obra 
de utilidade e a prová-lo 
está o velho Lavadouro da 
Igreja que agora foi reinau-
gurado. 

D @tl11tlN0 U08 1REN(OS 
Na recente obra de alar-

gamento da Avenida que 
liga ao Adro ficou um re-
canto, exactamente ao con-
trário do que lá havia, no 
muro do sr. Mário Vila-
verde. Fomos informados 
pela Junta de Freguesia 
que esse cantinho não apa-
receu por engano. Seria fá-
cil, e do mais elementar, o 
empreiteiro fazer ali a con-
cordância, mas não ficaria 
o alargamento completo. 

Assim, o alargamento de 
1,5 metros vai continuar, 
com a devida autorização 
do proprietário, e talvez o 
Cantinho dos Tremoços vá 
acabar antes de entrar em 
funcionamento. Mas que 
teve piada, o nome, lá isso 
teve! 

MUN: PARA Offio? 
Não ,bastava já o Verão ,dr. 

89 ser o Verão dos, fogos, é 
também o Verão da 'seca. 
Queixara-se os agriculto. 

nes da falta de água, que 
prolvoca prejuízos; nas suas 
culturas, queixaan-se os par-
ticulares Ique não itêm água 
nos paços, queáxam-se aqu;e-
les fique recebem ia ;água no 
domicílio.. ;Estaes,, e na região 
de iEspos;ende, receber, em 
sua casa água salgada, não 
Priecisando ,assira, ;de ltempe-
rar comi sal ,alguns pratos. 

Estita falta ide água, devido 
ao atempo seco .que atem feito, 
leva a ,que alguns a,gricúlito-
res retirem, a água do rio 
piamo as :sus,  culturas. Não 
se pode fazer nada contra ils- 
to, mas resukarn ;daqui al-
guns: prabl•,nas, Principal-
mente a nível ida poluição 
das águas. 

Resta, esperar que a 2ft ua-
ção soe altere, mas, enquanto 
isso não acontice, ,.temos que 
poupar a água, vêr as cultu-
ras, ser-ar, os poços esvazia. 
reffn-se e tudo, aquilo daqui 
nesUltanIe. 

PALIVRIS 
CRUZIDIS 
Colaboração de: 
Manuel António T. Jacques 

MORIZ!ONT'A1S 

1— Padre; Fino.. 
2— At; Orgia; Eu. 
3 U; Limpos; fi; i. 
4 — Lei; à; Muro. 
5 — IAmianda; Nano. 
6 — Dá; Azoto; S.. 
7 íAsisa; Ra; )C. 
8 — ,Ombro,; Agiu. 
9 -- Bomba; Amram. 
10 — 0; AA; Alcova. 
1,1— Mi; Sal; Aras. 

VERTICAIS 

1— (Paulada; Bom. 
2 — At; Emiais; Ú! i. 
3 -- D; Lia; Soma. 
4 -- Roi; ni,; Annbas. 
5 —aErmiida; Ba; A. 
6 — GIP; AZ; R; AL. 
7 Fiam; Oro; L. 
8 — ila; Uruta; ,Aca.. 
9 N;Irao; ,Amor,. 
10 — Te; On; Grava. 
ltli — •Oui; Os; Unias., 

Soluções ,do n:° anterior 

HORIZONITIADS 

1 — Retvestiras de Robô-
co. 
2 — O mA-símio que m,aior; 

Difiicu~ 
3 — 'Símbolo químico, ido 

cabine; Chupas; Gam nhar. 

2 
3 

4 

5 
6 

7 
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10 
11 
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4 — Corustcilação (Austral; 
Gmecmvejar; 10 esmo ;que íris. 
5 — Manco; Tranispiiras. 
6 — Terreno onde crescem 

odmas. 
7 — Mulher da filho; lPre. 

e,cko escrito. 
8 — Irmã ide; "nlha mãe; 

Prejuízo; Título hionoráario 
Inglês. 

9 — Outra coisa; ;P#edra em 
que assenta o cortiço idas 
abelhas, Nota. musical. 
10 — Reboque; ,Aqui. está. 
iil — Ressêicos. 

VERMIICAIiS 

,1 — Animar., 
2 — Larva que se cria mas 

feridas dois ianima4s,; tPar!tícu-
la ,que, no an,tigo, diadeeto ido 
norte; da França. significava 

3 — Preposição; Veinera; A 
til. . o 

4 — ,M;eserieordioso; Re-
moinho, na água; (Pedido de 
socorro. 
5 — Rezar; Das mios. 
6 — Relativo aos mine 

rais. 
7 — Quexer ;bem; A ele ou 

a cla Upl ). 
,8 — Chefe Etíope; Bom 

gosito; Griitois de; dôr. 
10 — Raiva; Drez vezes 

ceim. 
11 — Alcunharam, 

Fogos: ainda não acabaram 
(Continuação da 1.a página) 

A chegada ao local ido in-
cêndio pra rápida e fácil, vis-
to localizar-se junto .a uma 
esitrada icainiarária, mas à 
mech, da fique oI fogo ía pro-
gredindo para o !interior ida 
filoresta, os proiblen ias íam 
aumentando. 
De referir ainda, que quan-

do os Boimibeiros re Abeiram 
a cdhaniadia para combater 
evite incêndio, surgiram na 
altura mais 10 chamadas Pa-
ra outros fogos,, o que levou 
à div,isão ;dos bombeiros. As-
sini, ,para úlém, idas icorporar 
ções de Viana, estiveram en-
volvidas no combate às cha-
mais mais doze corporaçães 
do Norte ido (País: S. IMaane-
de de 1,nfesita, ,Areosa, LPça 
do Bálio, Emmezind'e, Fão, 
Via Teidos, Es~díe, Ca. 
rainha, Anicora, !Paredes de 
Loura e Valsem ,., 

•Q:uanto aos prejuízos, fo-
ram, enormes,: grande :área 
florestal désitruvda, own io-
dos aos probleamas daí resul-
tarites, assim como,, habita. 
ções p•artücular es, iprincipal-
mipnte atlpendres onde se 
guardam animais e máquriinas 
agrícolas, urna serração, uma 
fábrica de mobiliário, pro-
priiodad'-e -do s;r. Angelo, de 
Araújo {os prejuízos são na 
ordeiro idos 30.000 contos), 
duas viaturas, particulares, 
pemtencon,,tes a pessoas que 

siaírani dos seus carros; para 
verem o ái~dio • mais adie 
perto e quandoi regressara 
os carros tinham âdo, diew-
rados ,pielas dharnas, várias 
colheitas foram •destruídas 
(vindio e Ifeano). 
-No combati-- às, chamas w. 

rificamarn-se aQgiums ferimen-
tos: duas pessoas apresienta-
ram ligeiras ;quei)mad uras", 
os !bombeiros soifireram al• 
guns ";mentos, intoxica-
ções e ollhos àuflamrados, ao 
que os bombeiros já estão 
habirtu;ad'os. Felizmen;tie não 
houve ferimeantos, ,graves., pa, 
ra o que icontribuiu o Gru-
po da IGruz Verrnnedha de Bra-
ga fique instalou no !local autua 
Unidiade de Primueiros Socor-
ras,, fiou, seja, um Hospital ,de 
Campanha, pana, socorrer 
qu". mais pnecâsava. 

Este incêndio, foi um d00 
mais graves ide região 
Norte, verificado ,esties úl-
timos, anos-, mas; a juntar a 
este meros ,aquedies pequeno, 
e médios incêndios que coar-
sumiram uma ágx,a filol~I 
eonsiideráveli. !Esrte arco, foi -O 
pioir de todos para a floresta, 
o número -de hectares consu, 
"dos pelo fogo aumentoo 
em relação, a ,anos anierio-
res, aumtntando assim, as 
problemas; daqui resultantes, 

p~palmente no que . rPs-
peita aos prejuízos, â. fauno 
e à flora. 


